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Reuniões

XV Escola de Verão Jorge André Swieca - Partículas e Campos

12 a 23 de janeiro de 2009, Campos do Jordão, SP - BI-ANUAL

participantes: 120 

XIV Escola de Verão Jorge André Swieca Física Nuclear Teórica

25 a 31 de Janeiro de 2009 - Itaipava, RJ

Participantes: 113 

XVIII Simpósio Nacional de Ensino de Física

26 a 30 de janeiro de 2009, Vitória, Espírito Santo - BI-ANUAL

participantes: 2105 

XI Escola de Verão "Jorge André Swieca" de Optica Quântica 

e Optica Não Linear

11 a 22 de fevereiro de 2008, IFUSP, São Paulo, SP - BI-ANUAL

participantes: 168 

XV Escola de Verão "Jorge André Swieca" de Física Nuclear Experimental

17 a 23 de fevereiro, 2008 São Paulo, SP –

Instituto de Física da USP  - BI-ANUAL

participantes: 43 

XXXII Encontro Nacional de Física da Matéria Condensada

11 a 15 de Maio de 2009, Águas de Lindóia, SP - ANUAL

participantes: 1439

XI Escola Brasileira de Estrutura Eletrônica

07 a 11 de julho de 2008, Uberlândia, MG  - BI-ANUAL

Sociedade Brasileira de Física na 61ª Reunião da SBPC

12 A 17 DE JULHO DE 2009, MANAUS – AM - ANUAL 

XXXII Reunião de Trabalho sobre Física Nuclear no Brasil

07 a 11 de setembro de 2009, Águas de Lindóia, SP - ANUAL

participantes: 100

XXX Encontro Nacional de Física de Partículas e Campos

14 a 18 de setembro de 2009, Passa Quatro, MG  - ANUAL

participantes: 350

VII Escola Brasileira de Magnetismo

05 a 09 de outubro de 2009, Natal, RN - BI-ANUAL

participantes: 190

XI Encontro de Pesquisa em Ensino de Física

21 e 24 de Outubro de 2008 - Curitiba, PR  - BI-ANUAL

participantes: 318

XXVII Encontro de Físicos do Norte e Nordeste

09 a 13 de novembro de 2009, Belém, PA  - ANUAL

participantes: 900

10º Encontro Brasileiro de Física dos Plasmas

22 a 26 de novembro de 2009, Maresias, SP - BI-ANUAL

Participantes: 140
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“Encontrão 2011”:

encontro único de todas as sub-áreas 

- Jun/2011

- Tema Central:

“Integração da América Latina”

- Foz de Iguaçu

- presença da UNILA
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Olimpíada Brasileira de Física

A Olimpíada Brasileira de Física (OBF) é um 

programa da Sociedade Brasileira de Física 

(SBF) destinado a todos  os estudantes do 

ensino médio (antigo 2º grau) e aos estudantes 

da última série (atual último ano) do ensino 

fundamental.

Em 2009 a OBF está sendo realizada 

pela décima primeira vez consecutiva para os 

alunos do Ensino Médio e pela

terceira vez para os estudantes da oitava série 

(atual nono ano) do Ensino Fundamental.Participantes:

2009:   Em fase de inscrições

2008: 174.232 alunos

2007: 129.267 alunos

2006:  64.685 alunos



“Física no Brasil”

Perfil dos Sócios
Grande número de sócios jovens

Em torno de 1% tem idade acima de 50 anos.

Nº não desprezível de sócios que estão fora da academia, 
e são efetivos e pagantes.

Desequilíbrio dos gêneros.

Distribuição geográfica: há mais físicos no NE do que no Sul

70 sócios são pessoas fazendo cursos fora do Brasil

Pequeno Nº de latino americanos, morando fora do Brasil
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Seguro Bradesco

Saúde

Top Quarto: 2157 segurados

Enfermaria:     16 segurados
Seguro por adesão e sem carência.

Odontológico

Essencial Plus:  154 segurados

Top Premium:    112 segurados

Vida: 57 segurados

O número de segurados é a soma de sócios e seus dependentes.
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Publicações

Portal PION

Pion, o Portal SBF de Ensino e Divulgação da Física, disponibiliza para o público em geral 

material didático, vídeos, fotografias, ilustrações, simulações educativas, entre outros recursos 

relacionados à física e ao ensino dessa ciência.
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Projetos
• Prêmio Professor José Leite Lopes 

de Melhor Tese de Doutoramento
Este Prêmio foi criado pela Sociedade Brasileira de Física com o propósito de estimular e valorizar o 

trabalho de qualidade na Física e Ensino de Física, que culminaram com a apresentação e aprovação 

de uma tese de doutoramento em programa brasileiro de pós-graduação avaliado pela CAPES.  

O Prêmio consiste de um diploma e de um apoio  financeiro.

• Reativação das Divisões Regionais
Alagoas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Minas 

Gerais, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Piauí, Região 1 (AC, MT, RO), Região 2 (AM, RR), Região 3 

(AP, PA), Região 4 (GO, TO), Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina, São Paulo e Sergipe.

Em andamento..

• Regulamentação da Profissão de Físico

• Grande Encontro 2011
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Equipe de Apoio

Secretária Executiva

Maria Beatriz Mattos

Financeiro e Prestações de Contas

Mauro Gomes

Informática

Fernando Luiz Braga

Marcio Mendes

Eventos

Roberto C. Pereira

Secretaria/Olimpíada Brasileira de Física

Sueli Mori de Almeida

Serviços

Edgard Gonçalves

Laidiana dos Santos
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Demografia
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Sistema Nacional de Pós-Graduação
em maio/2008

2.581 Programas responsáveis por

3.855 Cursos, sendo:

 2.319 de mestrado   (60,1%)

 1.312 de doutorado (34,0%)

 224 de mestrado profissionalizante   (5,9%)

 162.971 estudantes matriculados ao final de 

2006 (111.953 M; 51.018 D)

 51.000 bolsistas

 50.509 docentes
Atualização setmbro 2008
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Distribuição dos Programas de pós-graduação por

Grande área do conhecimento - 2008  [1]):

[1] Programas recomendados e reconhecidos em 30/5/2008.
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2. PG no Brasil – alguns dados
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“Física no Brasil”Produção Científica de todas as áreas no Período de 1981 a 2007 (Austria, Bélgica, Brasil, Dinamarca, 

Finlandia, Israel, Noruega, Polônia, Escócia)
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2007 - Brasil é o 15º entre os maiores 

produtores de conhecimento
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2008 - Brasil é o 13º entre os maiores 

produtores de conhecimento
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Evolução das Bolsas de Estudo no País
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Observatório Nacional       1827

Criação da FFCL 1934

Esc. Politécnica RJ            1874

Esc. Politécnica SP            1893

Criação da ABC                  1916

FUNTEC e BNDE                1960’s

FINEP e FNDCT                  1970’s

Criação do MCT                  1985

Fundos Setoriais                1999

Editais                                 1990’s

Lei de Inovação, PITCE      2004

PG em Astronomia e Física no Brasil – Datas Relevantes
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1951     Criação da CAPES e CNPq

1976 Implantação do sistema de 

avaliação das PGs na CAPES

1962     1o Mestrado e Doutorado em Física (CBPF)

1961     1o Mestrado em Física (ITA)

1970     9 programas em 5 Estados

1980     PG Fis & Astr com 16 programas

1990     PG Fis & Astr com 22 programas 

2000    PG Fis & Astr com 35 programas

2009    PG Fis & Astr com 58 programas em 22 Estados 

1969     1o Mestrado em Astronomia (ON)

1975    1o Doutorado em Astronomia (ON)

PG em Astronomia e Física no Brasil – Datas Relevantes

Observatório Nacional       1827

Criação da FFCL 1934

Esc. Politécnica RJ            1874

Esc. Politécnica RJ            1893

Criação da ABC                  1916

FUNTEC e BNDE                1960’s

FINEP e FNDCT                  1970’s

Criação do MCT                  1985

Fundos Setoriais                1999

Elaborado ASLG, 2008

Editais                                 1990`s

Lei de Inovação, PITCE      2004
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53 Física + 5 Astronomia = 58 programas

92 cursos

(7 propostas submetidas em 2009)Fonte: CAPES, 2009

Elaborado: ASLG

Evolução no Número de Programas em Fis & Astr
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS PROGRAMAS DE PG 

EM Fis & Astr - Fevereiro de 2009
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Evolução do número de docentes nos programas de Física

1996 a 2007
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Evolução do número de bolsas Capes de Pós-Graduação em Física 

no Brasil 1998 a 2008
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“Física no Brasil”Evolução do número de alunos titulados nos 

programas de Física

1996 a 2007

Fonte: Capes/MEC

Evolução do número de alunos titulados
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“Física no Brasil”Quantitativo de Dissertações e Teses

1996 a 2007
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“Física no Brasil”Evolução da Razão Dissertações/Teses 

1996 a 2007
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“Física no Brasil”Evolução do número de bolsistas no exterior 

1995 a 2007
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Evolução do número de bolsas de Pós-Doutorado Capes

em Física no Brasil 

2003 a 2008
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1999 a 2008



“Física no Brasil”

0

500

1000

1500

2000

2500

19
96

19
97

19
98

19
99

20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

Ano

N
ú

m
e
ro

 d
e
 P

u
b

li
c
a
ç
õ

e
s

Internacional A Internacional B Internacional C

Fonte: Capes/MEC

Evolução do número de publicações Qualis em Física 

1996 a 2006
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Sistema de ensino precisa de 250 mil professores:

levantamento feito pelo Inep mostra déficit de docentes nas turmas

de 5ª a 8ª séries e ensino médio, principalmente nas disciplinas de Física e Química
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Formação de professores
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Formação de professores
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Possíveis mecanismos

de cooperação na América Latina

- Escolas de Física

- Cursos de Verão

- Escolas de Pós-Graduação

- apoio à mobilidade de pesquisadores

- apoio à mobilidade de estudantes

- uso compartilhado da infraestrutura comum

sempre em estreita colaboração com o CLAF!
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